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ATENÇÃO:
Verifique se o tipo de 
prova deste caderno de 
questões confere com o 
seu cartão de respostas.

PROVA
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TRANSCREVA, EM ESPAÇO DETERMINADO NO SEU CARTAO DE RESPOSTAS, A FRASE 

DO LÍDER INDIANO MAHATMA GANDHI PARA EXAME GRAFOTÉCNICO.

"A força não provém da capacidade física, mas da vontade férrea."

ATENÇÃO

DURAÇÃO DA PROVA: 5 horas.

tP ESTE CADERNO CONTÉM 60 (SESSENTA) QUESTÕES 
DE MÚLTIPLA ESCOLHA, CADA UMA COM 4 ALTERNATIVAS DE 
RESPOSTA -  A, B, C e D -  CONFORME DISPOSIÇÃO ABAIXO 

e REDAÇÃO:

Disciplinas Quantidade 
de questões

Valor de cada 
questão

Língua Portuguesa 15 1

Noções de Direito Administrativo 5 1

Legislação Setorial 5 2

Raciocínio Lógico 10 2

Conhecimentos Específicos 25 2

VERIFIQUE SE ESTE MATERIAL ESTÁ EM ORDEM, CASO 
CONTRÁRIO, NOTIFIQUE IMEDIATAMENTE O FISCAL.

RESERVE OS 30 (TRINTA) MINUTOS FINAIS 
PARA MARCAR SEU CARTÃO DE RESPOSTAS.

BOA PROVA!
www.funcab.org

LEIA AS INSTRUÇÕES ABAIXO

#  Após identificado e instalado na sala, você não poderá 
consultar qualquer material enquanto aguarda o horário de 
início da prova.

#  Siga, atentamente, a forma correta de preenchimento do Cartão 
de Respostas, conforme estabelecido no próprio.

&  Não haverá substituição do Cartão de Respostas por erro do 
candidato.

Por motivo de segurança:

■  O cand ida to  só poderá  re tira r-se  d e fin itiva m en te  
da sala após 1 (um a) hora do início e fetivo da 
prova;

■  Somente faltando 1 (uma) hora para o térm ino da 
prova , o c a nd id a to  poderá  re tira r-s e  leva n d o  o 
seu Caderno de Questões;

■  O candidato que optar por se retirar sem levar o 
seu C a d e rn o  de Q u e s tõ e s  não  p o d e rá  c o p ia r 
s u a s  r e s p o s t a s  p o r  q u a l q u e r  m e i o .  O 
d e s c u m p r i m e n t o  d e s s a  d e t e r m i n a ç ã o  s e r á  
reg is trado  em ata e acarre ta rá  a e lim inação  do 
candidato; e

■  Ao term inar a prova, o candidato deverá se retirar 
im ediatam ente do local, não sendo possível nem 
m e s m o  a u t i l i z a ç ã o  d o s  b a n h e i r o s  e / o u  
bebedouros.

v# Ao term inar a prova, é de sua responsabilidade entregar ao 
fiscal o Cartão de Respostas assinado e Folha de Resposta da 
Redação. Não se esqueça dos seus pertences.

#  A  Redação deverá ser desenvolvida na Folha de Resposta, 
personalizada e desidentificada pelo candidato, que deverá 
destacar o canhoto que contém seus dados cadastrais. A  Folha 
de Resposta da Redação é o único documento válido para a 
correção.

#  O preenchimento da Folha de Resposta será de sua inteira 
responsabilidade. Não haverá substituição da Folha de 
Resposta por erro do candidato.

#  Os três últimos candidatos deverão permanecer na sala até que 
o último candidato entregue o Cartão de Respostas.

#  O fiscal de sala não está autorizado a alterar qualquer dessas 
instruções. Em caso de dúvida, solicite a presença do 
coordenador local.

http://www.funcab.org


(  LÍNGUA PORTUGUESA )

Leia o texto  abaixo e responda às questões

O recente interesse na regu lam entação da 
astro log ia  com o profissão oferece a oportun idade de 
re fle tir sobre questões que vão desde as raízes 
históricas da ciência até a percepção, in fe lizm ente 
m uito popular, de seu dogm atism o. P reocupa-m e, e 
im agino que a m uitos dos co legas cientistas, a 
rotu lação do cientista com o um suje ito  inflexível, 
bito lado, que só sabe pensar dentro dos preceitos da 
ciência. Ela vem  justam ente  do desconhecim ento  
sobre com o funciona a ciência. Talvez esteja aqui a 
raiz de tanta confusão e desentendim ento.

Longe dos c ientistas achar que a ciência é o 
único m odo de conhecer o m undo e as pessoas, ou 
que a ciência está sem pre certa. Muito ao contrário, 
seria absurdo não dar lugar às artes, aos m itos e às 
re lig iões com o instrum entos com plem entares de 
conhecim ento, expressões de com o o m undo é visto 
por pessoas e culturas m uito d iversas entre si.

Um m undo sem esse tipo de conhecim ento 
não c ientífico seria um m undo m enor e, na m inha 
opin ião, insuportáve l. O que existe  é uma distinção 
entre as várias form as de conhecim ento, d istinção 
baseada no m étodo pertinente a cada um a delas. A 
confusão com eça quando um a tenta entrar no 
te rritó rio  da outra, e os m étodos passam  a ser usados

Portanto, é (ou deveria ser) inútil criticar a 
astro log ia  por ela não ser ciência, pois ela não é. Ela é 
uma outra form a de conhecim ento. [...]

Essa caracterização da astro log ia  com o não 
c iência  não é devida ao dogm atism o dos cientistas. É 
im portante lem brar que, para a c iência progredir, 
dúvida e erro são fundam enta is. Teorias não nascem  
prontas, m as são refinadas com  o passar do tem po, a 
partir da com paração constante  com  dados. Erros 
são consertados, e, aos poucos, chega-se a um 
resultado aceito pela com unidade científica.

A  ciência pode ser apresentada com o um 
m odelo de dem ocracia: não existe  o dono da 
verdade, ao m enos a longo prazo. (M odism os, claro, 
existem  sem pre.) Todos podem  ter uma opin ião, que 
será suje ita ao escru tín io  dos co legas e provada ou 
não. E isso tudo ocorre independentem ente  de raça, 
re lig ião ou ideologia. Portanto, se c ientis tas vão 
contra algum a coisa, eles não vão com o donos da 
ve rdade , m as com  o m esm o ce tic ism o  que 
caracteriza a sua atitude com relação aos próprios 
colegas. Por outro lado, eles devem  ir d ispostos a 
m udar de opin ião, caso as provas sejam  irrefutáveis.

Será necessário  defin ir a astro log ia? A final, 
qua lqu e r de fin ição  necessa riam en te  lim ita. Se 
popularidade é m edida de im portância, existem  muito 
mais astró logos do que astrônom os. Isso porque a

astro log ia  lida com  questões de re levância im ediata 
na vida de cada um, tendo um papel em ocional que a 
astronom ia jam a is  poderia (ou deveria) suprir.

A  astro log ia  está conosco há 4 .000 anos e 
não irá em bora. E nem acho que deveria. Ela faz 
parte da h istória das ideias, foi fundam enta l no 
desenvo lv im ento  da astronom ia e é testem unha da 
necessidade cole tiva de conhecer m elhor a nós 
m esm os e os que nos cercam . De m inha parte, acho 
que v ive r com  a dúvida pode ser m uito m ais difícil, 
mas é m uito mais gratificante. Se erram os por não 
saber, ao m enos aprendem os com  os nossos erros e, 
com isso, crescem os com o indivíduos. A fina l, nós 
som os produtos de nossas escolhas, inspiradas ou

”  (GLEISER, Marcelo. Folha de São Paulo, 22 set. 2002)

(Questão 01 )------------------------------------------------------------

A argum entação  desenvo lv ida no texto  está orientada
no sentido  de pe rsuad iro  le ito ra  conc lu irque :

A) a d is tin çã o  en tre  as d ive rsa s  fo rm a s  de 
conhecim ento  está fundada no m étodo, que torna 
im provável o erro em ciência.

B) em ciência não existe o dono da verdade: todas as 
h ipóteses são subm etidas a exam e rigoroso 
destinado a aprová-las.

C) o dogm atism o dos c ientistas conduz a erros de 
avaliação, o que faz com  que a ciência entre em 
conflito  com  a religião.

D) a astro log ia não é uma ciência, mas uma form a 
d iversa de conhecim ento, e com o tal deve ser 
reconhecida.

(Questão 02 )------------------------------------------------------------

A  proposição cujo conteúdo o au to r quer que se
interprete, não com o certo ou possível, mas com o
obrigatório  encontra-se na a lternativa:

A) “ [...] v ive r com a dúvida pode ser muito mais difícil, 
mas é m uito mais g ra tifican te .” (§ 8)

B) “ [...] eles devem  ir d ispostos a m udar de opinião, 
caso as provas sejam  irre fu táve is .” (§ 6)

C) “ [...] é (ou deveria ser) inútil c ritica ra  astro log ia por 
ela não ser ciência, pois ela não é .” (§ 4)

D) “A ciência pode ser apresentada com o um m odelo 
de dem ocracia  [...]” (§ 6)



No desenvo lv im ento  da argum entação, o au to r faz 
concessão a ponto de vista d ivergente  daque le que

A) “A fina l, qua lqu e r de fin ição  necessariam ente  
lim ita .” (§ 7)

B) “A as tro log ia  está conosco há 4.000 anos e não irá 
em bora .” (§ 8 )

C) “M odism os, claro, existem  sem pre .” (§ 6)

D) “Talvez esteja aqui a raiz de tanta confusão e 
desentend im ento .” (§ 1)

(Questão 04 )------------------------------------------------------------

C onsiderado o ponto de vista expresso no início do

“ Ela faz  parte  da h is tó ria  das ide ias, foi 
fundam enta l no desenvo lv im ento  da astronom ia e é 
testem unha da necessidade cole tiva de conhecer 
m elhor a nós m esm os e os que nos cercam .” (§ 8)

poderia, sem  prejuízo da coerência  argum enta tiva,

A) A liás.

B) A lém  disso.

C) Afinal.

D) Portanto.

(Questão 05 )------------------------------------------------------------

Constitu i evidente equívoco de le itura supor que o 
pronom e em destaque se refere à passagem  do texto

A) entre SI ( § 2 ) /p e sso a s  e culturas

B) SEU dogm atism o (§ 1 ) /a  astro logia

C) cada uma dELAS (§ 3) / as várias form as de 
conhecim ento

D) QUE só sabe pensar (§ 1) / um suje ito inflexível, 
b ito lado

(Questão 06 )------------------------------------------------------------

A ltera-se fundam enta lm ente  o sentido de: “Ela vem  
ju s ta m e n te  do d e sco n h e c im e n to  sob re  com o 
funciona a c iênc ia .” (§ 1), com a substitu ição da form a

A) é reflexo.

B) procede.

C) écausa .

D) resulta.

(Questão 03 )------------------------------------------------------------

A instrução de reescrita que, um a vez observada, 
a ltera o sentido de: “Talvez esteja aqui a raiz de tanta 
confusão e desentend im ento .” (§ 1) encontra-se

A) S ubstitu ir a m etáfora “a ra iz” pela form a literal 
“o produto” .

B) In iciar a frase com “Encontra -se” , apagando a 
form a verbal “este ja ” .

C) S ubstitu ir o advérb io “Talvez” por “Quem  sabe” ou 
“Porven tura” .

D) Escrever, em vez do advérb io “aqu i” , “em tal 
desconhecim ento” .

(Questão 08 )------------------------------------------------------------

A instrução de reescrita que, uma vez seguida, 
com prom ete  o padrão culto da língua observado em:

“Portanto, é (ou deveria ser) inútil criticar a 
astro log ia  por ela não ser ciência, pois ela não é .”

A) Deslocar o pronom e “e la ” para a posição entre o 
verbo “se r” e o nom e “c iênc ia ” .

B) Em pregar o dem onstra tivo  “o ” entre o advérbio 
“não” e a form a verbal “é” .

C) S ubstitu ir a con junção “Portanto” por “A onde ” , 
suprim indo a vírgula.

D) S ubs titu ir a con junção  “po is ” pela locução 
conjuntiva “visto com o” .

(Questão 09 )------------------------------------------------------------

O sinal de dois-pontos em pregado em: “A  ciência 
pode se r a p re se n ta d a  com o um m ode lo  de 
dem ocracia : não existe  o dono da verdade, ao m enos

A) citação.

B) explicação.

C) síntese.

D) conseqüência.

(Questão 07 )------------------------------------------------------------



A  a lternativa em que am bos os term os constitu ídos 
de preposição + substantivo  podem  ser substitu ídos 
no texto  por ad je tivos sem anticam ente  equiva lentes

A) fo rm as DE C O N H EC IM EN TO  (§ 3) -  rotulação 
DO C IE N TIS TA (§ 1)

B) preceitos DA C IÊN C IA  (§ 1) -  m odelo DE 
D E M O C R A C IA (§  6)

C) rotu lação DO C IENTISTA (§ 1) -  preceitos DA 
C IÊ N C IA (§  1) ..............

D) m odelo DE D EM O C R AC IA  (§ 6) -  donos DA 
V ER D AD E (§ 6 )

(Questão 11 )------------------------------------------------------------

Há evidente equívoco na determ inação do va lo r 
s ign ifica tivo  do sufixo (em destaque) da seguinte 
palavra em pregada no prim eiro parágrafo do texto:

A) c ien tIS TA /p ro fissão , ocupação

B) regulam entaÇ ÃO  / ato ou resultado de ato

C) opo rtun ID A D E /qua lidade  ou estado

D) dogm a tIS M O /d ou trina  ou sistem a

(Questão 12 )------------------------------------------------------------

É inaceitável, na língua padrão, por constitu ir ERRO 
de regência, a substitu ição do com plem ento  verbal 
por pronom e átono proposta e m :

A) “Todos podem  ter uma opin ião [...]” (§ 6) / a 
podem  ter

B) “ [...] de conhecer o m undo e as pessoas [...]” (§ 2)1 
de conhecê-los

C) “ [...] não dar lugar às artes, aos m itos e às religiões 
[...]” (§ 2) / não lhes dar lugar

D) “Será necessário  defin ir a astro log ia?” (§ 7) / 
de fin ir-lhe

(Questão 10 )------------------------------------------------------------

Ao reescrever-se o verbo em destaque na voz
p a s s iv a  p ro n o m in a l,  c o m e te -s e  E R R O  de

A) “ [...] mas SÃO REFIN AD AS com o passar do 
tem po [...]” (§ 5 )/re fin a -se

B) “ Erros SÃO  C O N S E R TA D O S  [...]” (§ 5) / 
consertam -se

C) “[...] que SERÁ SUJEITA ao escrutín io  dos 
colegas [...]” (§ 6) / se suje itará

D) “A  ciência pode SER APR ESEN TAD A com o um 
m odelo de dem ocracia [...]” ( § 6 ) /ap resen ta r-se

(Questão 14 )------------------------------------------------------------

O term o oracional em destaque que funciona com o

A) “Ela vem  justam ente  do desconhecim ento  sobre 
co m o fu n c io n a A C IÊ N C IA .” (§ 1)

B) “ P re o c u p a -m e  [ . . . ]  A  R O T U L A Ç Ã O  D O  
C IEN TISTA CO M O  UM SUJEITO  INFLEXÍVEL, 
B ITO LADO  [...]” (§ 1 )

C) “ [...] existem  M UITO MAIS ASTR Ó LO G O S do que 
astrônom os.” (§ 7 )

D) “ [...] que caracteriza A  SUA ATITUDE COM 
R ELAÇÃO  AO S PRÓ PRIO S C O LE G A S .” (§ 6)

(Questão 15 )------------------------------------------------------------

A  regra que obsta o em prego do acento grave no “a ”
de: “d irig im o-nos A  Vossa S enhoria ” é a m esm a que
orienta o autor a não usá-lo em:

A) “ [...] que vão desde as raízes h istóricas da ciência 
até A  percepção [...] de seu dogm atism o.” (§ 1)

B) “ [...] e é testem unha da necessidade coletiva de 
conhecer m elhor A  nós m esm os [...]” (§ 8 )

C) “ [...] mas são refinadas com o passar do tem po, A 
pa rtirda  com paração [...] com  dados.” (§ 5)

D) “ [...] e, aos poucos, chega-se A  um resultado 
aceito  pela com unidade c ien tífica .” (§ 5)

(Questão 13 )------------------------------------------------------------



(  NOÇÕES DE DIREITO ADMINISTRATIVO ) (Questão 18 }

(Questão 16 )------------------------------------------------------------

O ex-d irigente  de A gência  Reguladora, a partir de sua 
exoneração ou térm ino de seu m andato, fica 
im pedido para o exercíc io  de a tiv idades ou de prestar 
qua lquer serviço no setor regulado pela respectiva

A) doze meses.

B) dezoito  meses.

C) vinte e quatro meses.

D) quatro meses.

(Questão 17 )------------------------------------------------------------

Levando em conta o conteúdo obrigatório  dos 
contra tos de concessão de serv iços públicos, a única 
cláusula, dentre  as apresentadas nas alterativas, que 
NÃO se caracteriza  com o essencia l é aquela que

A) o objeto, a área e o prazo da concessão.

B) o foro e o m odo am igável de solução das 
d ivergências contratuais.

C) critérios, indicadores, fó rm ulas e parâm etros 
de fin idores da qua lidade do serviço.

D) as irregularidades que, se com etidas, serão 
consideradas infrações de natureza crim inal.

Segundo a Lei n° 18.309/2009, rege a prestação e a 
utilização dos serviços públicos de abastecim ento  de 
água e de esgotam ento  sanitário  no Estado de M inas 
Gerais o seguinte princíp io ou diretriz:

A) m anutenção, em condições adequadas, pelo 
u s u á rio , dos  e q u ip a m e n to s  dos  s e rv iç o s  
insta lados em seu dom icílio , estabe lecim ento  e 
ainda nas vias públicas em geral.

B) responsab ilização do usuário por danos causados 
ao sistem a de saneam ento  básico e aos recursos 
hídricos.

C) prioridade para o atend im ento  das funções 
essencia is  re lacionadas com a ativ idade industria l 
e com os in teresses com ercia is.

D) v ia b iliz a ç ã o  do d e s e n v o lv im e n to  so c ia l e 
econôm ico e esgotam ento  gradual dos recursos 
hídricos.

(Questão 19 )------------------------------------------------------------

S e g u n d o  a Le i n° 8 6 9 /1 9 5 2  (E s ta tu to  dos
Funcionários Públicos C ivis do Estado de M inas
Gerais), o “ap rove itam ento” se dá quando:

A) o func ionário  dem itido, em razão de decisão 
jud ic ia l passada em ju lgado, re ingressa no serviço 
p ú b lico  com  re s s a rc im e n to  dos p re ju íz o s  
decorrentes do afastam ento.

B) ocorre o re ingresso no serviço público do 
func ionário  em disponib ilidade.

C) o aposentado re ingressa no serviço público, após 
verificação, em processo, de que não subsistem  
os m otivos determ inantes da aposentadoria .

D) concluído o estágio  probatório  do funcionário , 
após o período legal exig ido de três anos.



(Questão 20 ) ■ (Questão 23 ) ■

Dentre as condutas que caracte rizam  ato de 
im probidade adm in istra tiva, da c lasse dos atos 
a tenta tó rios aos princíp ios da Adm in is tração Pública 
(art. 11 da Lei Federal n° 8.429/1992), está o ato de:

A) frustra r a lic itude de processo lic itatório ou 
d ispensá-lo  indevidam ente.

B) perm itir ou fac ilita r a alienação, perm uta ou 
locação de bem integrante do patrim ônio de 
entidades para cuja criação ou custe io  o erário 
haja concorrido  ou a inda a prestação de serviço 
por parte delas, por preço in fe rio r ao de 
m ercado.

C) ce lebrar contra to de rateio de consórcio  público 
sem  sufic iente  e prévia dotação orçam entária .

D) revelar fato ou circunstância  de que tem ciência 
em razão das a tribu ições e que deva perm anecer 
em segredo.

(  LEGISLAÇÃO SETORIAL )

(Questão 21 )------------------------------------------------------------

De acordo com  a Lei Federal n° 11.445/2007,
integram  os serviços públicos de saneam ento  básico

A) m anejo de águas pluviais urbanas, abastecim ento 
d e  á g u a  e m a n e j o  d e  r e s í d u o s  d e  
responsab ilidade do gerador.

B) lim peza de vias em zona rural, recursos hídricos e 
abastecim en to  de água potável.

C) esgo tam en to  san itá rio , recu rsos h íd ricos e 
drenagem  de águas pluvia is urbanas.

D) m anejo de resíduos sólidos, abastecim ento  de 
água potável e esgotam ento  sanitário.

(Questão 22 )------------------------------------------------------------

A  unidade de referência para o p lanejam ento da 
Política Federal de Saneam ento  Básico é o(a):

A) Estado.

B) Bacia h idrográfica.

C) Bioma.

Sobre os serviços públicos de saneam ento  básico, é

A) p o d e r ã o ,  e x c e p c i o n a l m e n t e ,  t e r  a 
s u s t e n t a b i l i d a d e  e c o n ô m i c o - f i n a n c e i r a  
assegurada pela cobrança dos serviços.

B) poderão ser adotados subsíd ios tarifários para 
loca lidades que não tenham  escala econôm ica 
sufic ien te  para cobrir o custo integral do serviço.

C) é vedada a cobrança pela prestação do serviço 
público de m anejo de águas pluvia is urbanas.

D) os serviços públicos de abastecim ento  de água 
devem  ser rem unerados, preferencia lm ente, pela 
cobrança de taxas.

(Questão 24 )------------------------------------------------------------

A A R S A E  -  MG goza de autonom ia adm in istra tiva, 
técnica, finance ira  e patrim onia l, e seus d irigentes 
exercem  m andato com estab ilidade parcial. Essas 
são caracterís ticas típ icas de agências reguladoras 
que, com o a A R S A E -M G , têm  a natureza de:

A) agência executiva.

B) autarquia especial.

C) órgão fiscalizador.

D) organ ização social.

(Questão 25 )------------------------------------------------------------

Sobre os m em bros da D iretoria C olegiada da
A R SAE -  MG, é correto a firm ar que:

A) devem  abster-se de utilizar, em proveito próprio, 
após de ixarem  o cargo, in form ações priv ileg iadas 
obtidas durante sua gestão.

B) seus m andatos devem  ser coincidentes, e ter 
duração de 4 anos.

C) e s t ã o  i m p e d i d o s  d e  m a n t e r  f i l i a ç ã o  
político-partidária .

D) é vedada a exoneração im otivada de qua lquer 
deles, a qua lquer tem po, sa lvo condenação 
jud ic ia l transitada em ju lgado.

D) Município.

 ®



c RACIOCÍNIO LÓGICO (Questão 29 ) ■

(Questão 26 )------------------------------------------------------------

A ssina le  a a lternativa que contém  a negação da 
a firm ação “Se fize r sol, eu vou traba lhar de b ic ic le ta ” .

A) Se fize r sol, eu não vou traba lhar de bicicleta.

B) Não faz sol e eu vou traba lha rd e  bicicleta.

C) Faz sol e eu não vou traba lhar de bicicleta.

D) Não faz sol e eu não vou traba lhar de bicicleta.

(Questão 27 )------------------------------------------------------------

A ssina le  a a lternativa que contém  a a firm ação
log icam ente equ iva lente  a “ É incorreto que, se
M arcos está na praia, então M aria está na esco la ” .

A) É correto que M arcos está na praia ou Maria está 
na escola.

B) É incorreto que M arcos não está na praia ou Maria 
não está na escola.

C) É incorreto que M arcos não está na praia ou Maria 
está na escola.

D) É incorreto que M arcos está na praia ou Maria não 
está na escola.

(Questão 28 )------------------------------------------------------------

Considere a a firm ação “É incorreto d izer que todos os 
m oradores de Sa lvador não gostam  de carnava l” . A  
cond ição necessária  e su fic ien te  para que essa 
a firm ação seja verdade ira  é que seja verdade ira  uma 
das proposições abaixo. Assina le  a a lternativa que

A) Pelo m enos um m orador de S a lvador gosta de 
carnaval.

B) Todos os m oradores de Sa lvador gostam  de 
carnaval.

C) Nenhum  m orador de Sa lvador gosta de carnaval.

D) Nenhum  m orador de Sa lvador não gosta de 
carnaval.

A ssina le  a a lternativa que contém  a sentença
log icam ente equ iva lente  a “Não é verdade que Carla

A) É verdade que se Carla não é m orena, então Luiza 
é magra.

B) É verdade que Carla é m orena ou Luiza não é 
magra.

C) É verdade que se Carla não é m orena, então Luiza 
não é magra.

D) É verdade que Carla não é m orena ou Luiza não é 
magra.

(Questão 30 )------------------------------------------------------------

A ssina le  a a lternativa que contém  a sentença
log icam ente equ iva lente a d izer que é verdade ira  a
afirm ação “Pelo m enos um engenheiro não é

A) D izer que é fa lsa  a a firm ação “Todos os 
engenhe iros são pro fessores” .

B) D ize r que  é fa lsa  a a firm a çã o  “ N enhum  
engenheiro  é pro fessor” .

C) D izer que é fa lsa a a firm ação “Nenhum  professor 
é engenhe iro ” .

D) D izer que é fa lsa a a firm ação “Pelo m enos um 
pro fessor não é engenhe iro ” .

(Questão 31 )------------------------------------------------------------

Assina le  a a lternativa que contém  a negação da 
a firm ação “Se com o muito, passo m al” .

A) Não com o m uito e passo mal.

B) Com o muito e não passo mal.

C) Se não com o muito, não passo mal.

D) Não com o m uito e não passo mal.



(Questão 32 )------------------------------------------------------------

A ssina le  a a lternativa que contém  a c lassificação 
correta para a proposição “Ao lançar-se uma moeda 
para cima, a face coroa cairá virada para cim a ou não

A) Contradição.

B) Tautologia.

C) Equivalência.

D) Conectivo.

(Questão 33 )------------------------------------------------------------

Assina le  a a lternativa que contém  a sentença 
log icam ente equ iva lente a “Maria é solte ira, então

A) Se Carlos é corredor, Maria é solteira.

B) Se Carlos não é corredor, então Maria não é 
solte ira.

C) M aria é solte ira ou Carlos é corredor.

D) Se Maria não é solteira, então Carlos não é 
corredor.

(Questão 34 )------------------------------------------------------------

Sabendo que “Se O lívia não trabalha, Rita não
com e” , assina le a a lternativa correta.

A) O lívia não traba lhar é condição sufic iente para 
Rita comer.

B) O lívia não traba lhar é condição necessária para 
Rita não comer.

C) O lívia traba lhar é condição sufic iente para Rita 
comer.

D) O lívia traba lhar é condição necessária para Rita 
comer.

(Questão 35 )------------------------------------------------------------

Assina le  a a lternativa que contém  a sentença 
log icam ente equ iva lente a “José é porte iro  ou João

A) Se José não é porteiro, então João é síndico.

B) Se José é porteiro, então João não é síndico.

C) José é porte iro se e som ente se João não é 
síndico.

D) Se João é síndico, então José é porteiro.

(  CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS )

(Questão 36 )------------------------------------------------------------

Para o bom desem penho de suas ativ idades, as 
organ izações necessitam  que as pessoas tenham  
certas com petências gerencia is. As com petências 
que são usadas para p laneja r e de fin ir estra tég ias são

A) interpessoais.

B) in trapessoais.

C) técnicas.

D) intelectuais.

(Questão 37 )------------------------------------------------------------

Com relação à Teoria da Burocracia, assina le a 
a l t e r n a t i v a  q u e  a p r e s e n t a  u m a  de  s u a s

A) rotina e procedim entos.

B) categorização do re lacionam ento.

C) exib ição de sinais de autoridade.

D) excesso de form alism o.

(Questão 38 )------------------------------------------------------------

Assina le  a a lternativa que corresponde a um dos 
critérios básicos de ava liação de desem penho que 
está re lacionado ao a ting im ento  de um objetivo

A) Com petitiv idade.

B) Eficiência.

C) Eficácia.

D) Produtiv idade.

(Questão 39 )------------------------------------------------------------

A  fu n ç ã o  a d m in is tra t iv a  q u e  se  re fe re  ao 
re lacionam ento  interpessoa l do adm in is trador com 
seus subord inados é conhecida como:

A) direção.

B) controle.

C) planejam ento.

D) organização.



(Questão 40 ) ■ (Questão 44 )■

Qual é o p lane jam en to  que envo lve  toda  a 
organ ização e tem  com o horizonte de tem po o longo

A) Interm ediário

B) O peracional

C) Tático

D) Estratégico

(Questão 41 )------------------------------------------------------------

A  m atriz A nso ff c lassifica as estra tég ias em presaria is 
em quatro categorias. Aquela que corresponde a uma 
estra tég ia  de exp lo ra r novos m ercados com  novos

A) d iversificação.

B) desenvo lv im ento  de m ercado.

C) penetração no m ercado.

D) desenvo lv im ento  de produto.

(Questão 42 )------------------------------------------------------------

Das etapas que com põem  o processo decisório, 
aquela que corresponde ao prim eiro estág io  em que 
se tom a conhecim ento  da existência  de algum

A) identificação do problem a.

B) ava liação das a lternativas.

C) escolha da m elhora lte rna tiva .

D) d iagnóstico da situação.

(Questão 43 )------------------------------------------------------------

A  ferram enta  que é usada para tom ada de decisão, 
a judando a o rgan izar o raciocínio, apontando as 
a lte rn a tiv a s  e m o s tra n d o  suas  va n ta g e n s  e 
desvantagens é conhecida como:

A) análise do cam po de forças.

B) d iagram a de árvore de decisões.

C) ponderação de critérios.

D) princíp io de Pareto.

Dentre as fases do ciclo de vida de um projeto, qual a 
que revela quando a ideia é transform ada na 
representação do produto que deverá ser fo rnecido

A) D esenvolvim ento.

B) Concepção.

C) Entrega.

D) Inspiração.

(Questão 45 )------------------------------------------------------------

Com relação aos m odelos de evo lução adm in istra tiva 
do E stado  b ra s ile iro , aque le  que  tem  com o 
caracterís tica  a te rce irização de a tiv idades auxiliares

A) patrim onia lista .

B) burocrático.

C) socialista.

D) gerencia l.

(Questão 46 )------------------------------------------------------------

C o n s id e ra n d o  as fe rra m e n ta s  de d ia g n ó s tico  
utilizadas na Adm in is tração Pública, assina le  aquela 
que tem  com o ob je tivo  identificar as causas que 
possam  esta r contribu indo para a existência de

A) Brainstorm ing.

B) D iagram a de Pareto.

C) Benchm arking.

D) D iagram a de Ishikawa.



(Questão 47 )------------------------------------------------------------

Na co lu n a  I co n s ta m  a lg u n s  P r in c íp io s  da 
A d m in is tra ç ã o  P ú b lica . E s ta b e le ça  a co rre ta  
correspondência  com  as caracterís ticas da coluna II.

( ) D ivu lgação oficia l dos atos públicos 
( ) M elhor desem penho dos agentes públicos

A) 2 , 1 , 2  e 3.

B) 2 , 2 , 3 e 1 .

C) 2 ,3 ,1  e1.

D) 3 , 1 , 2 e 2.

(Questão 48 )------------------------------------------------------------

Assina le  a a lternativa que contém  uma característica

A) Exploração de ativ idade econôm ica.

B) C riação por lei específica.

C) C aráter social.

D) Personalidade ju ríd ica  de d ire ito privado.

(Questão 49 )------------------------------------------------------------

Com relação ao poder de polícia, a fase que 
corresponde à aplicação de m edida repressiva ao 
particu lar infrator, quando constatada a v io lação de 
uma ordem  de polícia, está corre tam ente  apontada

A) fisca lização.

B) consentim ento.

C) sanção.

D) ordem .

(Questão 50 )------------------------------------------------------------

Assina le  a a lternativa que aponta uma caracterís tica  
que  um  bem  p ú b lic o  p o ssu i e s ig n if ic a  a 
im possib ilidade de se r adquirido por usucapião.

A) N ãoonerab ilidade.

B) Im penhorabilidade.

C) Inalienabilidade.

D) Im prescritib ilidade.

(Questão 51 )------------------------------------------------------------

O princíp io do equilíbrio  estabelece que:

A) o orçam ento deverá ser claro e com preensíve l 
para qua lquer cidadão.

B) para cada exercíc io  finance iro  deverá haver 
som ente um único orçam ento.

C) o m ontante da despesa não deve u ltrapassar a 
receita prevista para o período.

D) a lei o rçam entária  deverá con te r som ente matéria 
de natureza orçam entária .

(Questão 52 )------------------------------------------------------------

C om o são cham ados os créditos ad ic iona is que se 
destinam  a re forçar a dotação orçam entária  para 
a ting ir as m etas in ic ia lm ente previstas?

A) Suplem entares

B) Extraordinários

C) Especiais

D) C om plem entares

(Questão 53 )------------------------------------------------------------

As receitas cujas origens dos ingressos provêm  da 
arrecadação de im postos, taxas e contribu ições de

A) industria is.

B) patrim onia is.

C) tributárias.

D) contribuições.



(Questão 54 )------------------------------------------------------------

É considerado estágio da despesa pública:

A) em penho.

B) previsão.

C) recolh im ento.

D) lançam ento.

(Questão 55 )------------------------------------------------------------

Assina le  a a lternativa que corresponde ao tipo de 
lic itação que é usado nos casos de a lienação de

A) M aior lance

B) Leilão

C) Concorrência

D) M e lhortécn ica

(Questão 56 )------------------------------------------------------------

De acordo com  a Lei Federal n° 8.666/1993, o prazo 
para a A d m in is tra çã o ju lg a re  responde rão  pedido de 
im pugnação do edital de lic itação é de até:

A) três dias úteis.

B) 24 horas.

C) cinco dias úteis.

D) dez dias úteis.

(Questão 57 )------------------------------------------------------------

O pregão é uma m odalidade de lic itação que tem

A) h a b i l i t a ç ã o  d o s  l i c i t a n t e s  a n t e c e d e r  a 
c lassificação das propostas.

B) poss ib ilidade  de negoc iação  d ire ta  com  o 
vencedor para que seja obtido o preço melhor.

C) ap licação do critério de ju lgam ento  do tipo técnica 
e preço.

D) exigência de garantia  das propostas.

(Questão 58 )------------------------------------------------------------

Os contratos adm in istra tivos podem  ser a lterados 
un ila tera lm ente pela Adm in istração, quando:

A) n e c e s s á r i a  a m o d i f i c a ç ã o  da f o r m a  de 
pagam ento.

B) fo r conveniente a substitu ição da garantia.

C) necessária a m odificação do regim e de execução.

D) houver m odificação do ob jeto para m elhor 
adequação técnica aos seus objetivos.

(Questão 59 )------------------------------------------------------------

O recrutam ento interno é o preenchim ento das vagas 
e oportun idades, fe ito  pelos funcionários da própria 
organ ização e possui com o vantagem , dentre outras:

A) a renovação da cultura organizacional.

B) a m otivação dos funcionários.

C) a possib ilidade de entrada de novas ideias e modo 
de pensar.

D) o aum ento do capital hum ano e intelectual.

(Questão 60 )------------------------------------------------------------

Assina le  a a lternativa que aponta um tipo de 
ava liação de desem penho em que o func ionário  é 
avaliado por todas as áreas e pessoas que m antém  
contato dentro da organização.

A) Ava liação 360o

B) Autoava liação

C) Ava liação de baixo para cima

D) C om issão de avaliação

©



Ç REDAÇÃO ) Texto 2

M otivado pela le itura dos textos seguintes, sem, 
contudo, cop iá-los ou parafraseá-los, redija um 
TEXTO  D ISSERTATIVO com, no m ínim o, 20 e, no 
m áxim o, 25 linhas, em m oda lidade  e lim ites 
solic itados, em norm a-padrão da língua portuguesa 
s o b r e  o t e m a :  A  J U S T I Ç A  A M B IE N T A L  É 
UM ELEM ENTO  FU N D AM ENTAL PARA O FIM DA 
EXC LU SÃO  SOCIAL.

Texto 1

Figura: O bjetivos de D esenvolv im ento do M ilênio.

ibjetivos de Desenvolvimento do ^  
Milênio (ODM)

Fonte: Organização das Nações Unidas.

O sétim o objetivo, G arantir a Sustentab ilidade 
Am bienta l, tem  uma re lação m ais d ireta com  os 
recursos hídricos, conform e as m etas associadas ao 
saneam ento  e aos cong lom erados urbanos:

• In te g ra r os p rin c íp io s  do d e se n vo lv im e n to  
sustentáve l nas políticas e program as nacionais e 
reverter as perdas de recursos até 2015.

P laneta Água
Guilherme Arantes

Água que nasce na fonte 
Serena do m undo 
E que abre um 
Profundo grotão 
Água que faz inocente 
R iacho e deságua 
Na corrente do ribeirão...

Á guas escuras dos rios 
Que levam
A fe rtilidade  ao sertão 
Á guas que banham  aldeias 
E m atam  a sede da população...

[...]

Á guas que m ovem  m oinhos 
São as m esm as águas 
Que encharcam  o chão 
E sem pre voltam  hum ildes 
P ro fundo  da terra 
P ro fundo  da terra...

Terra! P laneta Água 
Terra! P laneta Água 
Terra! P laneta Água...

• R eduzir à m etade, até 2015, a proporção da 
população sem  acesso sustentáve l à água 
potável segura.

• A té 2020, te r a lcançado uma m elhora s ign ificativa 
nas vidas de pelo m enos 100 m ilhões de 
habitantes de bairros degradados.

CNI -  Confederação Nacional da Indústria. Água, Indústria 
e S u s t e n t a b i l i d a d e .  2 0 1 3 .  D i s p o n í v e l  e m  
w w w .a rq u iv o s .p o r ta ld a in d u s tr ia .c o m .b r. C o n su lta  em 
06/02/2014.

©

http://www.arquivos.portaldaindustria.com.br



